


zes ·mais rapidas ainda do que as tem
pestades atmosphericas. Mas passada a 
lor.mcnta, clllt ergue novamente a cabe
~ª mais rWinba e mais bella do quo 
nunca. 

DEUS E PATRIA 

Sou eu devéras o bom pastor que conhe· 
ce, am 1 e se sacrifica pelas suas ove· 
lhas? 

Um Coçiàjuctor. 

Estes são os bens interiores que 
amigo dá a seus filhos, e que valem mui. 
to mais que as terras e vinhas e os di
nheiros que lhes possa deixar. Pois 
mesmo r~z Nosso Senhor. 

-*-s eu não Yejo, sr. abbâde .• .. 
ªE EU 4'M<leD nARQnHQ ... CONVERSANDO... -Ora, não te 1 ... Pois <1oem é qu~ 
~ 'EU~ t=:J\ v não vê que sem a gr~ça tde Deus não 

Ao cahir da tarde, o bom parocho da passaria d'um miseravel peccador'! Quan. 
O que faria eu, se fosse parocho? freguezia cJstuma va dar o seu passeio tas tentações ás vezes para prejudicar o 
E' a pergunta que ás vezes me occor- por entre os campos verdejantes, quan· vizinho, para defraudar o nosso seme. 

re fazer a mim mesmo. Vou dar a res- uo os seus afazeres lh'o permittiam. Ah l lhante, para praticar a vingan~a, para 
posta a mim mesmo. Quantas vezes não pensava elle, ao vêr desprezar os parentes e amigos, para 

L º Se 'Cu fosse parocho, havia de as searas cheias de espigas, no campo mergulhar nas futilidades do luxo. para 
procurar ser antes de tudo homem de espiritual que o Senhor lhe dera para I cal!ir no abysmo do alcoolismo. E não 
-0ração, capacitado como estou de que cultivar, onde por desgraça havia muitas ha homem nenhum, creia, que não ouça 
só clla faz o homem santo, de que só plantas damninhas ! na sua con~ciencia uma voz interior di
ella pode tomar efiicaz o munus pasto- Precisamente n'aquella tarde, o pa- zer-lhe: Não faças isso qu<> é mau. Que 
ral. Um parocho sem oração verá o seu rocho encontrou n'um atalho um :seu pa- outra voz pode ser essa senão a divina 
espirito arrefecer gradualmente, até ca- rochiano divorciado da Egreja e dos Sa- Providencia? 
hir na modorra e na tibieza que ha de cramcntos, o sr. Isidro, pae de trPs fi. Essa voz diz ainda mais: faze o bem 
inutilisar quasi por completo tudo o que lhos, senhor de bons lotes de terra, tra- e a recompensa virá. Ora quem ha de 
faça ou possa fazer de bom. ball1ador infatigavel, mas avarento, só recompensar estas acções interiores, es-

2.0 Apenas tomasse conta da paro- pensando em accumular bens terrenos, tes bons desejo~ que ninguem conhece, 
chia, logo a consagraria ao S. Coração e completamente iµdifierent•3 para os quem, sr. Izidro? 
de Jesus e ao de Maria, P a ambos cun- Lens espirituaes. -Pois será Deus, sr. abbade, ma~ 
fiaria a guarja de todas as minhas ove-, -Boa tarde, disse o l:1vrador, como olbe que este mundo é cheio de injusti· 
lhas-boas e más. quem quer passar adeante. ças ! 

3.º Havia de procurar pôr-me logo· -Doa ldrde, sr. lzidro, respondeu o -Este mundo não é o mundo das re-
'em contacto com todas estas, para assim 1 parocho, sem se desvi:lr, «que tal vão as compensas, nem potlia se-lo. Um homem 
mais facilmente poder conhecer a engre- searas»'! até a•J seu ultimo momento, é digno de 
nagem da parochia. ~luitt1s vezes cae-se 1 -~fenos mal, sr. abbade, mas podia premio ou castigo, logo l1a de ser no ou
em grandes enganos a e)lte respeito, jul- ser mcll·or. O tempo tem andado excom- tro mundo que elle será recompensado. 
gand~ que o povo nos olha de soslaio o mungado. Diga-mt:i cá: O meu amigo, que é um 
-que não quer nada comnosco: d'ahi vem -Ora vamos lá; tambe.1. podia ser trabalhador infatigavel, par.:: que se can
que o pastor foge das ovelhas, não as peior. O sr. Izidro não podP. tpeixar-se, 1 sa tanto? Pois já poderia descansar, não 
conhece, nem ellas a ellc. ~Iunamo-nos pois os campos téem-lhe rendido be11 (• assim'! 
de pacirncia e de mansidão, e não nos n'estes ultimos annos. -E· verdade, mas cá ficam os rapa-
envergonhemos de dar uns passeios pe- - Nã.o digo que não, mas as despc-1 ze.s ... 
1a aldeia, de fallar com este e com aquel- ·zas são muitas, sr. abbade, e ha que cui- -Quer dizer, o meu amigo semeia 
le, de tomar o pulso ás ovelhas que a dar nos filhos, assegurar-lhes o f11turo, para os rapazes colherem. Pois o mesnH 
Divina Pwvidencia nos confiou. O nosso etc. / faz Nosso Senhor: Semeia nas nossas ai· 
povo ainda não está de lodo corrompido, -Muito justo, muito justo, approva- mas a sua graç:i, parôl nós colhermos os 
ain~a podemos alcançar muito d'ellc, se . va o parocho; é o mesmo que Deus fez/ ~ructos da vida e~erna; ora. estes fractos 
mais do coração o tratarmos. ' a nosso respeito. . 1 e claro, só de~o1s d'esta vida mortal es· 

.Munamo-nos ele mansidão, disse aci- -Deus! O' sr. aboade, parece-mo tarão maduros. 
ma: e agora accrescentarei: .Mimamo- que Deus se importa tanto comnosco co- -N'esse caso, sr. abbade, estou qua-
nos de boas palavras e-não se riam ! mo o vento que passa. si um santo ... 
-de sorrisos! Porqu~ é preciso que to-1 -Engana-se, sr. Izidro; creia que -ih! Mais devagar, amigo. O sr. Izi
<los se capacitem de que a Yerdadeira J se engana. Deus é pae e um pae faz to" I dro pode deixar os sPus filhos põdres de 
santidarle é alegre. dos os esforços pelo bem de seus filhos. ricos e estes estragareí1i-lhe a fortuna 

ft..º Procuraria Jogo de prin~ipio to- -Pcis olhe, ninguem d:i por tal. 1 n'u,m abrir. e fechar tle olhos; sobretudo 
mar sério cuidado das creanças e affei- -Conforme amigo, conforme. Como se se esquecerem dos seus conselhos e 
'(.oa-las á communhão dia ria. Filia ria os quer o meu caro sr. h.idro qu~ um cego se tornarem prodigos, e~troinas, jogado· 
meninos na pia associação dos Pagens de pela verdura dos campos? O cego do res, etc., 011 podem desh0nrar-lbe o no
il.o SS. Sacrame/nto,_ de fórma e geito corpo não vê as bellezas da cõr. Ora os' me, o que é pcior. Ora, o mesmo p...ide
que so revcsassem na adoração doante do 

1

1 que não recoflhecem as bellezas da acção mos nós fazer a respeito do nosso Pae 
Santo Tabernacnlo ; torlos aprenderiam divina ·ão cegos da alma. Se tivessem· celeste, isto é, podemos perder os bens 
a ajudar á Missa. Coac1juvado por piedo-

1 
fé, teriam luz para comprehender as ma- interiores, 'deshonrar o nome de chris· 

s:is pessoas, aggregaria as creanças de ravilhas da Providencia. Mas o amigo tãos, e arruinarmos a nossa vida eterna. 
um e outro sexo em modestas reuniões Izidro, em parto, tem razão. Os bens que -Como, sr. abbade? 
dominicaes, a ponto que as novas gera- a Providencia nos dispensa a todos nós, -Como,? Desprezando os seus con· 
çõf's pudessem viver no mais intimo con- nem todos os vêem ás vezes, porque são selhos, os qtJaes são os que a Egreja nos 
tactu com o se!P parocho, e vissem n'elle sobretudo bens interiores. ensina. Já vê, sr. lzidro, que não se po· 
o melhor dos amigos e dos paes. -BPns interiores! O que é isso? de ser bom christão e andar-se afastado 

5.º O SS. Sacramento seria a mola -Eu lhe explico. O amigo Izillro da Egreja. Não pode ser bom pae quem 
real destinada a pôr cm movimento toda quer muito a seus filhos, não é verdade 1 é mau filho; não pode dar born exemplo 
a vasta engrenagem. Quando as almas Olh•3 que nem todos o comprehcndem, quem só trate dos bens da terra e des
vivern satüradas de Jt1 SU!' Sacramentado, pois ha quem diga que os castiga ':ie\·e- preza os bens interiores. Meu amigo, Je
a atmosphera não pode deixar ue ser so- rauwnle, que os priva de divertimPntus sus é o grande semeador de nossas al
brenatural, e a parochia vae por deante, proprios da mocidade, que os faz traba- mas; abra-lhe a sua para que a 'divina 
de vento em popa, quasi StJffi que de tal lhar como mouros, ele. São as más lin· semente se multiplique ahi, como o bom 
nos apercebamos. Todas as associ:lções guas, nao é verdade'! · Po.rque se o mru trigo nas suas geiras de terra, e \·erá 
religiosas da parochia hão de haurir amigo se mostra ás vews tão rigoroso ti como então se sente verdadeiramente ri
n'csta fonte a sua vitalidade e o penhor para e\·itar aos rapazes as más compa- co. 
do seu triumpho. Sem o SS. Sacramento nhias, para os ensinar a trabalhar, para -Alé breve ... na Egreja, sr. abba-
podemos fazer obra clamorosa e return· hes deixar com qae viver, etc. E não se de, foi a resposta de Izidro. 
bante; n:io a podemos fawr perduravcl. cansa de lhes dar bons conselhos, e so-

6. ~ Todas as noites, antes de cerrar bretudo o bom exemplo, nu que toca a 
os olhos, perguntaria a mim mesmo : uma vida honrada e laboriosa. 

A adversidarle abate os espíritos fra
cos, e eleva os fortes. 
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VISÃO DE INFERNO 

l BOLCHEVISMO E A MULHER 

mulher da burguezia posta á sua dbpo- do Santissimo l\osario :um maip facil a
sição. " ra despertar em nossas almas 0s senti

No art. 8.o, que é impossível repro- mentos que corrP.spon<fem :ws fins esse11-
duzir, taei são os termos em que se acha claes do Santo Sacrificio: adoração, acçllu 
concebida, exige-se «aos que queiram de graças, reparação, satisfação, impe

lmporta tornar conhecidos os sata- usar d'esses bens da collectividade a tração. 
s extremos de preversão a que che- apresentação de uma certidão que pro- O sact!rdote aprC'sentando-se no altar, 

a revolução bolchevista da Russia, ve que pertencem á classe dos traba· j é a figura •lo Verbo de Deus, revesticlo 
tessencia do ideal maçonico do re· lhadores e a entrega de 2 º; 0 do seu d1J nossa humanidade, na sua Incarna· 
so da humanidade ao pseudo-esta- salario para a caixa do uso publico das ção. ' 
primitivo da natureza pela libei:da- mulheres>. O mysterio da Visitação é o preludi;i 
egualdade, pela destruição da pro- E' preciso citar o resto do i~nobil dos fructos do sacrificio au5usto, e no.; 
ade individual e da familia substi- decreto. dispõe pelos santos de~Pjos para a visi-
pelo amor livre e pela adopção j Art. 9.º o recenceamento dos que tenham la proxima do Senhor na communbão. 

filhos pelo Estado. o direito indicado será feito pelas organisações J O ~ascimento encharistir,o põa sobr1' 
A logica do mal é inexoravel e na mencic;madas ou pelas commissões ruraes de o altar, ao mesmo Salvador do mundo : 
'vel lição de cois~s da satur.nal rus- aucto~d~~~:~:su~~~ não pertençam á classe ba~ta imitarmos os pastores e os santo~ 
11oslra-nos que nao recua diante de dos trabalhadores e que queiram usufruir os reis que O adoraram. 
huns horrores. mesmos direitos ao uso d'essa propriedade A Apresentação de Jesus no templo 

communismo da mulher, a escra- l?ubl.ic:a deve~ão entr.egar 1.000 rublos por mez feita por Maria foi o symholo da apr1'-
ra ~ranc~ le,vada aos ui.ti mos requin- ª ca•f;0d~0~;i~ fsu~~~·eres 8 que se applica 0 sentação de .Jesus. pelo sacerdote, mini~-

4a mfam1a e, ha dezese1s mezes, uma presente decreto receberão 230 rublos por mez Iro da i<:greJa, feita para os mesmos fins 
'tuição official da Russia de Lenine da caixa de geração popular. O encontro do Me~ino-Deus harmon i-

Trotzky. 11.º Os se~s . filhos a partir da _edade de 1 sa-se com a sagrada cornmunhão que no.., 
O minucioso inquerito do Conseil 1 um mez, entrarao no asylo, onde serao educa- põe na posse de Jesus 

. dos até aos 17 annos. · 
Domes de France, cuias conclusões · . ' F. R. C. 

apresentadas á Conferencia da Este regulamento em v1~or em Crons-
por M.mes Jules Sitgfritd e Avrilde tad! ~ na Sa:'Tlara vae alastra"do pela 

·te Croix assim como as informa- Russia. notas ligeiras 
dadas pela imprensa scandinava e L.ê~m-se ~~da dia nos jornaes ~wl-

deza, por Sugio Persky, na Oazet· chev1sfas noticias do theor d~ s~gumte 
1 

. No fim da semana passada con:eram 
Lausanne por Barby, após 0 . seu que appareceu na pazeta de Ktef: "/lon- bo.atos de alteração da ordem p~büca em 

sso da Russia, por Scavenius, mi- tem, foram ~equmtadas pelo Soviet lo· Lisbo~. Parece nti,o ha?:e~ du-i;ida a tal 
da Dinamarca em Moscou, pa- cal de Mottzilovka 60 mulhues da bur- respeit? de que ~lguma coisa se trama-i;a_ 

ram os horrores que se estão guezia>. Todai:ta as medtdas que o governo tomou 
· ndo n'aquelle paiz. Em certas localidades elevam o li· a tempo fez abortar o moviment.o . . 
E' com repugnancia que os des- mite d'edade das mulheres sujeitas á Estes constantes boatos pr9udtcaiu a 
damos, mas assim é preciso para prostituição obri2atoria a 40 annos«vis- vida progressiva da naçao e paralysa a 
se meça toda a extensão do peri- to as mulheres da burguezia serem em sua rida economic-a. Boatos e 1·evoluções 

que ameaça a civilisação. geral bem conservadas>. Em Orei, em téem que acabar, custe a quem custar e 
As mulheres da buq~uezia sãq re- Ryazau, etc., são sujeitas á ignomínia dôa a quem doêr. 
itadas como gado e postas official- do exame de um conselho de revisão. * 
te á disposição do povo. As que se recusam a obedecer ao Iticou constituida, na semana pas;:;a-

decreto de Samara, na região do mandato de se entregarem ao:. prole- da, a Sociedade das .Nações. 
ga, sobre a posse das mulheres, é o taribs são castigadas, a primeira vez O seu conselho administrativo rom-

d'esse genero de IP.gislação: com 50 varadas, e oito dias depois, se pôr-se lta dos E11tados Unidos, Inglater-
• á rebelião continúa, são flageladas até ra, França, Italia, Japti,o e mais quatro 

•De accordo com as disposições do Soviet á submissão ou á morte. potencias a seu tempo designadas. 'As al-
onstadt ácerca da prohibição da posse Ao meimo tempo or2anisa-se a de- tas partes contratantes, segundo o esta-da das mulheres. 

Em vist:t da desigualdade social e da van- prevação systematica das creanças das tuto da Sociedade, comp1·omette1·-se Mio 
que aos butluezes dá o casamento co- escola5, dando-se bailes mixtos de noi- a submetter as suas divergencias á arbi

tem existido at~hoje, dando logar a que te, durante os quaes os paes ficam es- tragem e a prestarem-se mutu9 appoio 
tlhores exemplares do bello sexo sejam perando fóra que a festa acabe. contra os estados que romnam o pacto 'tdade dos burguezes, o que é nocivo á -r 
luação da raça humana. Para quem pretenda resistir aos entre todas estabelecido. 

Os Soviets de S11mara decretam : ukases bolchevistas ha o fuzilam~nto. A Sociedade das Nações c011.fiará a 
!.•A partir de 1 de janeiro de 1918, é abo- Em 16 mezes houve só nas duas ca- alguma d'e.~tas a tutella das colonias al-
~ direito de posse das mulheres de 17 a pitaes dt Petrogrado e Moscou 214.000 lemàs e das communidades que nilo ha-
~· ~ edad~ é verificada pqr inscripções execuções capitaes. jam attingido ainda um grau s1~fficiente 

s e outros documentos. r-1! falta d'elles Que visão de inferno ! de civilisação. 
missão de alojamentos determinará a A que horrores 'descem as socieda· 
das mulheres mediante exame e decla- des em revolta contra a civilisação 
de testemunhas. 

lo O presente decreto não se applica ás christã ! ) 
res cas:idas que tentam mais de 5 filhos. Entre nós, no Alemtejo, ha loca-

4.o Os antigos possuidores (maridos) te- lidades em que entre os trabalhado
direito de uso das mulheres fóra da vez res se ajusta a divisão das ter· 
quando se opponham á aplicação do pre· ras e a imita~ão do regimen bolche· 
decreto. " 

S.• O direito de disposição &exual das mu· vista para o uso communista das 
é transmittido ao Soviet de Samara. mulheres. 

6.o As mulheres devem apresentar·se ao Deixem atear o incendio e ten-
no praso de tres dias após a publicação d . l d . á r 
se•te decreto e prestar os esclarecimen- tem epms apaga· o, quan o J or 

istoa nos artigos anteriores. tarde· • · 
(Da Epocha) . • fmquanto a commissio de alojamen· 

o puder filcalisar o cumprimento do pre· 
dtcreto fica essa fiscalisação a cargo dos 
os. Qu~m tiver conhecimento de alguma A Santa M'issa 1 as iyster1·os gozosas 
r. qne se não conforme com elle deverá 
ir o Soviet. 

art. 8.o prescreve as condicções 
91le os cidadãos que obtenham do 

t um vale de amor, podem exer
seu direito com:nunista sQbre uma 

O modo de ouvir missa, assim como 
a oração e qualquer ado religioso, varia 
suhjectivamcnte, conforme a perfeição 
de cada um. 

Encontramos nos mysterios gozosos 

"" Por todos os ceµtros d~ actividade 
cathoUca de Jle.9panha correm os Estatu
tos d'uma associação que tem por fim fo
mentar a acçdo cgtholiça da mulher. Sdo 
obra do Cardeal Primaz. 

• 
lVilson declara que as tropas ameri-

canas não voltarlJ.o a combater na Euro
pa. A opiniao geral na Inglaterra mani
festou-.9e com grande eloquencia 110 mesmo 
senti.do. 

" . 
Para assegurarem o seu dominio, o.s 

inglezes téem 40:000 homens na Irlandá.. 
Na India e no Egypto as for<;as milita
res tambem .~ti,o enormes. 

As boas acções sobrevivem aos cida
dãos e são o~ unicos titulos que a socie
dade respeita. • 




